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O estudo de sistemas eletronicamente lábeis (ELCs) , i.e. sistemas apresentando valência mista (MVC) 
[1], spin crossover (SC) [2] e tautomerismo de valência (VT) [3], teve um considerável avanço após ter 
sido descoberto que estes materiais apresentam propriedades eletrônicas, magnéticas e ópticas que 
variam tanto por pequenas mudanças químicas, quanto por influência de parâmetros físicos externos 
como pressão, temperatura e iluminação [4]. ELCs são caracterizados pela existência de dois estados 
eletrônicos quasi-degenerados, acessíveis através de interações vibracionais e a interconversão entre 
eles resulta, frequentemente, em mudanças importantes das distâncias interatômicas. Nestes materiais, 
as unidades ativas podem ser átomos, bem como moléculas inteiras contendo grupos aromáticos e/ou 
conjugados nas quais a carga está delocalizada [5]. A sensibilidade dos ELCs à estímulos externos 
pode levar a produção de materiais com inúmeras aplicações práticas, que incluem condutores 
elétricos orgânicos, dispositivos optoeletrônicos e magnetos moleculares [6].  

Transições de fase do tipo SC podem estar associadas à histerese térmica devido à mudança dos 
parâmetros de rede cristalina ou devido à mudança estrutural intramolecular cooperativa que geram 
interações intermoleculares efetivas [7]. Com base nestes mesmos princípios, transições estruturais do 
tipo VT também deveriam apresentar histerese quando efeitos cooperativos fossem suficientemente 
fortes. Curiosamente as histereses encontradas em transições de fase do tipo VT até o momento são 
pequenas, não são abruptas e, portanto, a presença de bi-estabilidade não é distinta. Exceções foram 
observadas em compostos de coordenação de cobalto e benzoquinonas [8], porém, ciclos térmicos 
consecutivos levam a um gradual desaparecimento da histerese.  

Pesquisadores de diferentes instituições de pesquisa nacionais e internacionais estão se reunindo com 
intuito de sintetizar e caracterizar estruturalmente novas classes de ELCs e em especial, aquelas nos 
quais os compostos apresentam VT. O fato de existiram poucos exemplos de sistema apresentando 
transições VT com grande histerese ou capazes de manter suas propriedades eletrônicas após ciclos 
térmicos consecutivos, revela o tamanho do desafio em se obter bi-estabilidade em compostos 
moleculares, porém também dão indícios claros do caminho a ser perseguido por novos grupos de 
pesquisa. Na palestra serão apresentados um resumo da área de pesquisa e resultados já obtidos pelo 
grupo de pesquisadores envolvido com o projeto. 
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